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RESUMO 
 
Introdução: O tráfico de animais silvestres é uma atividade milionária e as aves são o               
grupo mais cobiçado em virtude da plumagem colorida e da vocalização. Através da             
Agenda 2030, lideranças mundiais propuseram os Objetivos de Desenvolvimento         
Sustentável (ODS). Articulado com o ODS 15, este trabalho é uma ferramenta de             
conscientização quanto à perda da biodiversidade e extinção de espécies. Objetivos:           
Levantar a riqueza e abundância de aves em cativeiro nas residências do bairro Efapi,              
Chapecó-SC. Identificar condições de alimentação das aves e higiene do cativeiro.           
Material e métodos: Utilizamos como método de coleta de dados um questionário com             
moradores dos loteamentos Alice II, Mirante do Sul e Universitário. Aplicamos 133            
questionários de forma oral e abordamos tópicos referentes às aves mantidas em            
cativeiro. Resultados: Registramos 29 (21,8%) residências com aves em cativeiro,          
considerando que existem 12.367 residências no bairro Efapi, estimamos que 2.027 têm            
aves. Registramos 56 aves, pertencentes a 17 espécies. Dessas, 26 (46,4%) pertencentes            
a oito espécies (47%) são nativas. São elas: 14 indivíduos de azulão (oito c/anilha), três               
de trinca-ferro (dois c/anilha), dois de canário-da-terra (um c/anilha), dois de caturrita            
(uma c/anilha), dois de cardeal, um de papagaio-verdadeiro, um coleirinha e um            
pintassilgo (c/anilha). Pelas nossas estimativas é possível que no bairro Efapi tenha            
2.418 aves nativas em cativeiro. A dieta das aves é baseada em ração, semente e fruto.                
Os cativeiros estão em boas condições de higiene e com disponibilidade de água e              
alimento. Conclusão: O número de aves nativas mantidas em cativeiro é alto, somente             
metade delas tem anilhas, o que significa que metade ou mais (considerando que há              
anilhas adulteradas) são ilegais, caracterizando o crime tráfico de animais. Alguns           
entrevistados demonstraram receio em responder e outros se negaram, possivelmente          
por conhecer a legislação.  
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